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RESUMO 

 
 

O presente projeto está embasado em encontros gastronômicos com observações 
nos pequenos negócios e tem como objetivo geral realizar o I ENCONTRO 
EMPREENDEDORISMO GASTRONÔMICO PARA PEQUENOS NEGÓCIOS e 
como objetivos específicos promover um momento de interação entre os discentes 
do curso de Turismo e os empreendedores gastronômicos, realizar uma roda de 
conversa entre os empreendedores para que os mesmos possam relatar sua 
trajetória, dificuldades e superação e aproveitar o evento para que os 
empreendedores convidados exponha sua marca, além de divulgar seu viés 
empreendedor(a) no I ENCONTRO EMPREENDEDORISMO GASTRONÔMICO 
PARA PEQUENOS NEGÓCIOS. Para o desenvolvimento do projeto optou-se pela 
realização do evento intitulado “I ENCONTRO: EMPREENDEDORISMO 
GASTRONÔMICO PARA PEQUENOS NEGÓCIOS” .  Como resultado final do 
projeto evidenciamos a gastronomia como produto cultural na geração de renda pra 
os micros empreendedores de São Luís. 
 
Palavras-chave: Empreendedorismo gastronômico; turismo cultural; pequenos 
negócios; produto turístico.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 

 

 

The present project is based on gastronomic meetings with observations in small 
businesses and has as general objective to carry out the I GASTRONOMIC 
ENTREPRENEURSHIP MEETING FOR SMALL BUSINESSES and as specific 
objectives to promote a moment of interaction between students of the Tourism 
course and gastronomic entrepreneurs, to carry out a conversation circle among 
entrepreneurs so that they can report their trajectory, difficulties and overcoming and 
take advantage of the event so that the invited entrepreneurs expose their brand, in 
addition to publicizing their entrepreneurial bias at the I MEETING GASTRONOMIC 
ENTREPRENEURSHIP FOR SMALL BUSINESSES. For the development of the 
project, it was decided to carry out the event entitled “I MEETING: GASTRONOMIC 
ENTREPRENEURSHIP FOR SMALL BUSINESSES”. As a final result of the project, 
we highlight gastronomy as a cultural product in generating income for micro 
entrepreneurs in São Luís. 
 
Keywords: Gastronomic entrepreneurship; cultural tourism; small business; tourist 
product. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Esse trabalho tem a finalidade de evidenciar a gastronomia como produto 

cultural na geração de renda pra os micros empreendedores de São Luís. Na região 

em estudo existe uma variedade enorme de espaços com atrativos gastronômicos, 

entre eles, temos uma grande variedade de pequenos empreendedores. A cidade 

além de oferecer alimentação típica da região, oferece a história cultural da 

gastronomia local e regional e conta com uma enorme visitação turística 

diariamente. Já os microempreendedores são pessoas que trabalham por conta 

própria, muitos deles são legalizados como micros empresários e geram fonte de 

renda para si e para o estado, no entanto, há também a presença dos micros 

empreendedores informais, diante disso, surge o seguinte questionamento: Quais as 

dificuldades enfrentadas pelos empreendedores gastronômicos de São Luís? 

O empreendedorismo é muito importante, tanto pela atuação econômica que 

ele propicia para uma região, quanto pela inovação de excelência nas suas técnicas 

de inovação oferecendo não só bons serviços e produtos, mas similarmente a 

oportunidade de qualificação dos indivíduos, informações e transformando-se o 

fundamental rendimento do mercado e viabilizando um mercado mais inclusivo para 

diversos setores e gerando inúmeras vezes um apoio financeiro no rendimento do 

cidadão que não tem oportunidade, permitindo a essas pessoas mais que recurso 

financeiro, como também prazer pessoal. (DEGEN, 2009). 

São Luís cidade conhecida pelos seus patrimônios históricos e culturais, além 

de muitas riquezas naturais, cultura variada, população acolhedora e também por 

ser um lugar de povo criativo e que não mede esforços quando precisa inovar e 

assim investir no micro empreendedorismo. São Luís tem espaço apropriado para 

esse pequeno empreendedor que luta com todas as forças para ser reconhecido e 

visto como cidadão na sociedade. 

A Gastronomia maranhense representa para o turismo não somente o ato de 

se alimentar e sim uma atração turística e cultural no decurso de um definido 

destino, constituindo uma circunstância onde se encontram perspectivas, para 

aquele que saboreia, assim como para quem os proporcionam essas oportunidades. 

Isso acontece porque as pessoas operantes nessas tarefas acabam se envolvendo 

culturalmente e emocionalmente, já que acaba despertando lembranças dos 

antepassados. 
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A alimentação é uma necessidade indispensável, porém, em decorrência da 

existência e as transformações de rotinas dos povos urbanos, a ação de alimentar 

foi modificado pela ação de saborear. Desse modo algumas atividades da área da 

gastronomia, como empreendimentos focados no serviço de alimentação distante do 

domicílio, entenderam que o paladar do alimento deve ser complementado de outros 

ingredientes que possibilitem uma vivência positiva ao consumidor. Nestes 

ingredientes estão incluídos uma boa exibição do prato, os aromas, o aspecto dos 

alimentos e suas texturas, a iluminação, a música, a localização, o atendimento, 

entre outros (ALEXANDRE, 2017). 

A equipe técnica deste projeto é composta pelas pesquisadoras: Ana Caroline 

Muniz Moraes e Milia Lima da Silva e como orientadora: Profª Dra. Conceição de 

Maria Belfort de Carvalho. Conforme orientação, na pesquisa de campo optou-se 

pela criação de um evento gastronômico, onde serão exibidos e abordados tópicos 

que envolvam conhecimentos e experiências na área de gastronomia de pequenos 

negócios. 

Considerando a complexidade do objeto de estudo, na pesquisa de campo 

optou-se pela realização do evento intitulado “I ENCONTRO: 

EMPREENDEDORISMO GASTRONÔMICO PARA PEQUENOS NEGÓCIOS” . 

 

2  JUSTIFICATIVA  

 

O empreendedorismo é uma das ferramentas mais utilizadas ultimamente 

para o fortalecimento da economia, os novos empreendimentos têm uma 

importância cada vez maior no cotidiano socioeconômico, saindo oportunidades de 

todo o mundo, podendo se dizer como um dos mecanismos mais utilizados não só 

nas novas empresas que se instalam, mas também em organizações antigas, 

contribuindo ainda mais com esse fenômeno. (DORNELAS, 2008). 

O setor de gastronomia é um destaque entre os empreendimentos brasileiros 

e especificamente no setor de serviços, pois vem acompanhando o desenvolvimento 

da economia brasileira (ARBACHE E TELES, 2006). De acordo com o Valor 

Econômico (2015), 20% das empresas do ramo de serviços fazem parte do setor de 

alimentação, sendo esta a atividade com a maior quantidade proporcional de 

empresas dentro do setor de serviços e também com a maior proporção de 

empregados. 
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Em frente à crise econômica, o empreendedorismo por necessidade tornou-se 

presente em uma escala global, onde apenas no Brasil o número de 

microempreendedores individuais foi favorecido (GEM, 2016). Sendo que este 

conceito é empregado quando o cidadão se encontra em condição de 

desempregado ou quando precisa complementar a renda para sustentar 

monetariamente a família, melhorar seu padrão de vida e alcançar reconhecimento 

profissional (DORNELAS, 2016).  

Segundo dados do SEBRAE (2022), o Microempreendedor Individual ou MEI, 

é aquele indivíduo que trabalha por conta própria, é registrado como pequeno 

empresário e desempenha umas das mais de 400 modalidades de serviços, 

comércio ou indústria. O MEI surgiu em 2008, à luz da Lei nº 128/08, que visa 

formalizar trabalhadores brasileiros que desempenham diversas atividades sem 

nenhum amparo legal ou de segurança jurídica. Assim, com esta legislação em vigor 

desde 2009, houve a formalização de aproximadamente 07 milhões de pessoas 

como microempreendedores individuais (SEBRAE, 2022). 

Dentre os benefícios da formalização do MEI, tem-se o acesso à 

aposentadoria, auxílio doença, auxílio maternidade, emissão de notas fiscais e 

redução do número de impostos, dentre outros (SEBRAE, 2022). 

Conforme o Instituto Foodservice Brasil – IFB, vem crescendo muito o ramo 

de alimentação fora do domicílio,  aumentou entre os anos de 2013 e 2016, sendo o 

crescimento de 21,8% e de 16,0% nos anos de 2013 e 2014, mutuamente, de 6,2% 

no ano de 2015, e de 5,2% no ano de 2016. Em 2016, o volume de investimentos no 

setor de alimentação foi de R$ 9 bilhões, o que representou uma queda de 14,3% 

em relação aos R$ 10,5 bilhões de 2015, em contrapartida, houve um aumento 

expressivo de 25,7% no setor de fusões e aquisições, o que corresponde a R$ 11,6 

bilhões (ABIA, 2017).   

Logo, observa-se que o alimento pode ser apontado não somente como uma 

maneira de satisfazer as necessidades fisiológicas, mas igualmente como um 

importante recurso de comunicação e sobrevivência, pois através da alimentação e 

da prática de degustar um determinado alimento, são manifestados valores culturais, 

ao mesmo tempo em que provoca a geração de renda e constroem se conceitos 

pertinentes com as características culturais de um povo. 

Sendo assim, o estudo da gastronomia desenvolvida pelo micro 

empreendedor da região de São Luís, se torna de grande relevância, pois este 
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comércio além de ser formado por componentes como alimentos e bebidas 

normalmente são exibidos em feiras, eventos, restaurantes e demais 

estabelecimentos, o que leva a desempenhar várias funções para o consumidor, 

pois alguns olham para a comida como uma coisa habitual, sem apego a pequenos 

detalhes, porém existem consumidores viajantes que gostam de saborear a refeição 

observando cada detalhe, transformando cada viagem em momentos proveitosos 

enquanto busca conhecer a culinária típica da região e a história de vida dos 

moradores (FAGLIARI, 2005). 

O trabalho em estudo tem como justificativa a importância da gastronomia 

para os pequenos empreendedores de São Luís, pois com o comércio de alimentos 

e com a frequência constante de turistas, estudantes, visitantes, de eventos 

artísticos e culturais e feiras educativas, esse tipo de comércio gastronômico tem 

grande relevância, pois atrai um público fiel, que faz da cidade, uma região de 

grande crescimento econômico, criando oportunidades de empregos e inclusão 

social. 

 

3 COMPOSIÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA   

 

Quadro 1 - Composição da Equipe Técnica. 

Nome do componente Função Qualificação 

Ana Caroline Muniz Moraes Responsável pela elaboração 
e execução do projeto. 

Estudante 

Milia Lima da Silva Responsável pela elaboração 
e execução do projeto. 

Estudante 

Profª Dra. Conceição de 
Maria Belfort de Carvalho 

Responsável pela orientação 
do Projeto. 

Orientadora 

Daniel Sthevam da 
Conceição Alves 

Experiência de Monitoria Estudante 

José Thayllon da Silva 
Costa 

Experiência de Monitoria Estudante 

Sheila Cristina Alves 
Carvalho 

Experiência de Monitoria Estudante 

Scheila Aires dos Santos Experiência de Monitoria Estudante 

Felipe da Silva Maciel de 
Sousa 

Experiência de Monitoria Estudante 

Endrew Michel Rodrigues 
Lopes 

Experiência de Monitoria Estudante 
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4 CARACTERIZAÇÃO DE SÃO LUÍS/MA  

 

A cidade de São Luís é a capital do estado do Maranhão, banhada pelo 

oceano  Atlântico, sendo uma península que avança sobre o estuário dos rios Anil e 

Bacanga. De acordo com o Plano Estratégico do Maranhão 2020/-2023 encontra-se 

no Polo Turístico São Luís, que compreende os municípios de São Luis, São José 

de Ribamar, Raposa e a cidade de Alcântara (MARANHÃO, 2019). 

São Luís foi fundada por franceses no início do século XVII, está localizada na 

região Nordeste do Brasil e a capital tem como extensão territorial de 583,063 Km² e 

uma população estimada para 2021 de aproximadamente 1.100.000 habitantes, 

segundo dados do IBGE (2018).  

Conforme dados do IBGE (2018),  geograficamente a capital maranhense 

está localizada a Norte do estado e ocupa uma região de planícies. São Luís conta 

com clima tropical quente e úmido, com temperatura média de 23º C a 31º C e a 

região tem dois períodos de estação: de janeiro a julho a estação é chuvosa e 

agosto a dezembro predomina a estação seca (IBGE, 2018). 

São Luís tem uma população extensamente miscigenada, caracteristica 

decorrente da mistura de povos, ainda possui uma cultura muita rica, herança de 

várias matrizes culturais: Os africanos, os indigenas, os franceses  e os  

portugueses. 

A capital maranhense é densamente povoada, com distribuição de 1.215,69 

hab./km², conforme os dados do último censo realizado pelo IBGE (2018). A 

pesquisa mostra também que a grande maioria dos habitantes de São Luís, cerca de 

94%, vive na sua área urbana. 

Quanto a cultura de São Luís, muitas das influências podem ser encontradas 

na sua paisagem urbana, refletidas nas formas e nos edifícios históricos. Os 

trabalhados azulejos portugueses são vistos principalmente pela área mais antiga da 

cidade. Trata-se do Centro Histórico de São Luís, que foi reconhecido pela Unesco 

como Patrimônio Cultural Mundial no ano de 1997 em função da sua importância 

arquitetônica e, claro, histórica (IPHAN, 2008). 

Em São Luís temos muitas festas culturais e em todas elas existem a cultura 

gastronômica, como  Festival Gastronômico de São Luís, a festa da juçara, entre outros. 

São eventos que acontece anualmente e atraem muitos visitantes,  com isso maior 

crescimento na economia e muitas expectativas para  o pequeno empreendedor.  
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Portanto, podemos dizer que somos anfitriões no destaque da gastronomia, 

pois oferecemos a peixada maranhense, peixe escabeche, carne de sol, feijão, 

farofa, vinagrete, peixe serra, torta maranhense, cozidão, o arroz de cuxá, baião de 

dois, a panelada, o mocotó, galinha caipira, caranguejada, sururu,entre outros frutos 

do mar, produção de sucos naturais feitos de frutas típicas como: cupuaçu, graviola, 

jambo, manga, laranja, pitomba, buriti, sapoti, cajá, bacuri, abacaxi, murici, temos 

ainda o cuscuz de milho, doces, geléias, sorvetes, beiju, tapioca, cocadas, licor e 

bebidas como a água de coco, o refrigerante Guaraná Jesus, a Aguardente de 

Tiquira, etc,. 

Essa variedade gastronômica pode ser encontrada nos diversos cantinhos e 

restaurantes situados na ilha de São Luís, entre eles: Casa de Juja, Cafofinho da Tia 

Dica, Flor de Vinagreira, Barraca da Marcela, Cheiro verde, Armazém do Chef, 

Cozinha Ancestral, Bar e Restaurante Reviver, Reviver Tapioca & Café, Espaço 

Feijão de Corda etc. 

Logo, observa-se que o alimento pode ser apontado não somente como uma 

maneira de satisfazer as necessidades fisiológicas, mas igualmente como um 

importante recurso de comunicação e sobrevivência, pois através da alimentação e 

da prática de degustar um determinado alimento, são manifestados valores culturais, 

ao mesmo tempo em que provoca a geração de renda e constroem se conceitos 

pertinentes com as características culturais de um povo.  

A relação turismo e gastronomia têm sido empregadas como uma condição 

de sedução, especialmente no Maranhão, um estado rico em variedade 

gastronômica e cultural, onde várias cidades são consideradas históricas e relaciona 

a gastronomia com o turismo cultural, entre elas, a própria capital São Luís, a qual 

conta com um amplo centro histórico formado por construções antigas, a maioria 

delas certificadas pela UNESCO como Patrimônio Cultural (IPHAN, 2008).  

 

5 OBJETIVOS 

 

5.1 Objetivo geral    

Realizar o I ENCONTRO EMPREENDEDORISMO GASTRONÔMICO PARA 

PEQUENOS NEGÓCIOS. 

 

5. 2 Objetivos específicos   
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   Promover um momento  de  interação entre os discentes, do curso de 

Turismo, e os empreendedores gastronômicos; 

 Realizar uma roda de conversa entre os empreendedores para que os 

mesmos possam relatar sua trajetória, dificuldades e superação; 

●   Aproveitar o evento para que os empreendedores convidados exponha sua 

marca, além de divulgar seu viés empreendedor(a) no I ENCONTRO 

EMPREENDEDORISMO GASTRONÔMICO PARA PEQUENOS NEGÓCIOS. 

 

6 INDICADORES/METAS 
  

Quadro 2 - Metas do Projeto Turístico 
 

 
METAS 

 
SITUAÇÃO 

 
INDICADOR 

MEIO DE 
VERIFICAÇÃO 

Proporcionar 01 Painel de 
Experiência. 

Alcançada Nº de Mesas 
Realizadas: 01. 

Fotos e Lista de 
Frequência. 

Realizar 01 palestra sobre o 
tema: Governança Turistica 
e o Caso Das Exposições 
Temporárias No Museu Da 
Gastronomia Maranhense. 

Alcançada Nº de Palestras 
Realizadas: 01. 

Fotos e Lista de 
Frequência. 

Incentivar 03 dos 
empreendedores a fazer a 
exposição dos seus 
produtos. 

Alcançada N° de Expositores Fotos dos 
Produtos 

 

 

7 PRODUTO   

I ENCONTRO EMPREENDEDORISMO GASTRONÔMICO PARA PEQUENOS 

NEGÓCIOS.  

 

 

8  METODOLOGIA   

 

Objetivando um entendimento mais didático das ações do projeto, o projeto 

será dividido em três etapas:  

 O evento estruturar-se-á em painel de experência, palestra e exposição de 

Produtos Gastronomicos. 

A seguir, apresentam-se as principais atividades que serão desenvolvidas 

visando à realização do evento: 
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1)   Pré evento: inclui as seguintes atividades: 

a) Contato com os Conferencistas – envio de cartas de apresentação do 

evento para   potenciais   empreendedores gastronomicos  de   reconhecida   

competência técnica e científica para participar do painel de expereincias e de um 

conferencia para ministrar palestra sobre temas que envolvam conhecimentos e 

experiências na área de pequenos negócios. 

b) Captação de parceiros institucionais; 

c) Elaboração do Plano de Comunicação–confecção de folders, cartazes, 

confecção  de  material  de  apoio  aos  participantes,  brindes  aos conferencistas; 

contato com os principais veículos de comunicação para divulgação junto à 

academia e comunidade interessada; 

d) Aquisição de material de consumo e equipamentos permanentes para 

garantir a logística do evento: reserva de auditório e salas para apresentações de 

trabalho, reserva de data show; 

e) Abertura de inscrições no evento pelo SIGEVENTOS UFMA; 

f) Realização de inscrições – SIGEVENTOS UFMA. 

 

2) Evento: inclui as atividades necessárias para a operacionalização e 

cumprimento da programação. Inclui as seguintes atividades: 

 

a) Recepção  

b) Cerimonial  

c) Monitoria 

d) Assistência aos conferencistas e participantes 

e) Registro fotográfico  

f) Acompanhamento e supervisão das atividades 

 

3)  Pós-evento:  

 

a) Avaliação do evento com a equipe executora  

b) Elaboração de Relatório Final 
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9  ESTRATÉGIA DE MARKETING 

   

1.  Criação de Marcas Visuais: 

Figura 1: Arte da camisa 

 

Fonte: WILLIAN; WR GRAFIC & DESIGNER (2023). 
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Figura 2:  Arte do banner. 

 

                     Fonte: LAILSON COSTA; INFINITYARTSLZ (2023). 

 

 

2. Divulgação do evento no grupo de Estudantes do Curso de Turismo e 

Hotelaria.  

3.  Engajamento dos participantes com envio de e-mails. 
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4.  Promoção dos eventos nas redes sociais: 

 
Figura 3: Redes sociais. 

 

Fonte: Própria (2023). 
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5. Exposição dos produtos: 

 

Figura 4: Exposição dos produtos. 

 

Fonte: Própria (2023). 

 

Figura 5: Palestra 1. 

 

Fonte: Própria (2023). 
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Figura 6: Palestra 2. 

 

Fonte: Própria (2023). 

 

Figura 7: Palestra 3. 

 

Fonte: Própria (2023). 
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                                 Figura 8: Palestra 4. 

 

Fonte: Própria (2023). 

 

Figura 9: Palestra 5. 

 

Fonte: Própria (2023). 
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Figura 10: Palestra 6. 

 

Fonte: Própria (2023). 

 

 

 

10 PÚBLICO ALVO   

 

Com relação aos públicos potenciais para a demanda no mercado de 

produtos gastronômicos, destacam-se:   

 Turistas, estudantes, viajantes motivados pela descoberta de novas culturas; 

 Eventos artisticos e culturais, campanhas educativas relacionadas a 

gastronomia; 

 Encontro de empresários focados no empreendedorismo e feiras de livros e 

ciêncas, entre outros. 

 

11 PARCERIAS   

 

A realização de um evento não é uma incumbência simples, são muitos 

elementos a serem organizados, e é preciso além de muito planejamento a 

importância da parceria para que o projeto se torne viável, e diante disso  algumas 

parcerias foram buscadas para o sucesso do evento, conforme a seguir: 
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 Secretaria Municipal de Turismo de São Luís/SETUR, que faz a doação de 

04 (quatro) sacolas; 

 Centro de Comercialização de Produtos Artesanais do Maranhão 

(CEPRAMA), ofereceu 4 (quatro)  kits de artesentatos; 

 O Guaraná da Naty fez a doação de 3 (três) azulejos para para ser dado 

aos moderadores da mesa e para a palestrante Silvia Romana;  

 A Infinytyartes fez a doação de 2 (duas) canecas personalizadas onde foi 

sorteada aos inscritos e participantes do evento; 

 A Confeitaria Alê Castro fez a doação de 1 (um) cento de salgados. 

 

12 ORÇAMENTO 

 

Quadro 4 - Composição do Orçamento 
  

ORÇAMENTO 

O
R
D 

DESCRIÇAO QUANTITATIVOS UNIDADE  VALORES/ REAIS 

01 Cerimonialista 01 Unidade R$ 300,00 
02 Sonorização 01 Unidade R$ 380,00 
03 Data show 01 Unidade R$ 100,00 
04 Banner 01 Unidade R$    90,00 
05 Camisas 04 Unidade R$  120,00 

06 Premiação 01 Unidade R$  170,00 
07 Brindes 15 Unidade R$    75,00 
08 Bolos  Unidade R$   200,00 
09 Salgados 04 Cento R$   200,00 
10 Copos 02 Cento R$     14,00 
11 Gurdanapos, talheres, 

pratos, etc,. 
06 Pacote R$     26,00 

12 Refrigerantes/sucos 06 Litros R$      36,00 
Valor Total R$  1.711,00 
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13 CRONOGRAMA 
 

 
Quadro 3 - Composição do Cronograma da Pesquisa 

 

ATIVIDADE  F 

E 

V 

M 

A 

R 

A 

B 

R 

M 

A 

I 

J 

U 

N 

J 

U 

L 

Confirmação do local e data do evento. 
  
Reunião para elaboração e planejamento do 
projeto.  
 
Levantamento de custos de execução e 
serviços necessários para realização do 
evento.  
 
Contato e levantamento de parcerias para o 
evento.  

X 
 
 
 
X 
 
 
 
X 
 
 
X 

 
 
 
 
X 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
X 

 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
X 

  

Início da captação de recursos. 
 
Definição da programação do evento.  

X 
 

X 
 
X 

X 
 
X 

X 
 
 

  

Produção de materiais de comunicação e 
divulgação.  
 
Inscrições de ouvintes.  
 
Formação das equipes de apoio e logística. 
 
Envio de convites. 

   
X 
 
X 
 
X 
 
X 

 
 
X 
 
 

 
 
 

 

Realização do evento.  
 
Sistematização da documentação relativa ao 
evento.  
 
Entrega  do  relatório  final  aos  
patrocinadores do evento.  

    X 
 
 
 
X 

 
 
 
 
 
 
X 

Envio de certificados.      X 
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14 RESULTADOS  ESPERADOS 

 
    A contribuição do evento para difusão e transferência do conhecimento; 

    As discussões durante o evento fomentaram aproximação do Curso de 

Turismo com a sociedade; 

    Promoção de um evento para um total de 100 participantes inscritos e 

presentes.  

 

15 AVALIAÇÃO   

 
A avaliação foi realizada por meio da aplicação de questionário com o objetivo 

de averiguar o nível de atendimento das expectativas dos participantes durante o 

evento. Os resultados estão dispostas nos gráficos abaixo:  

 

Gráfico 1- Qual a sua identidade de gênero? 

 

 

Fonte: Própria, 2023. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

38,20% 

61,80% 

0% 

GÊNERO 

Masculino

Feminino

Outro
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Gráfico 2- Qual a sua idade? 

 
 

 
Fonte: Própria, 2023. 

 

 

Gráfico 3- Qual seu grau de escolaridade? 

 

 
Fonte: Própria, 2023. 
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   Gráfico 4 - Qual o seu grau de interesse no tema: Empreendedorismo 

gastronômicopara pequenos negócios? 

 

 
Fonte: Própria, 2023. 

 

 
   Gráfico 5- I ENCONTRO: Empreendedorismo gastronômico para pequenos 

negócios atendeu suas expectativas? 

 

 
Fonte: Própria, 2023. 
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16   IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO   
 

A implementação  do Projeto Turístico foi realizado no dia 22 de junho 

das 08h30m às 12h00m no Complexo da Fábrica Santa Amélia, situado no 

Centro Histórico da cidade de São Luís do Maranhão e foi direcionado para 

pequenos empreendedores da gastronomia e teve como temática o evento: I 

ENCONTRO EMPREENDEDORISMO GASTRONÔMICO PARA 

PEQUENOS NEGÓCIOS de São Luís,  com a seguinte programação: 

 

08h30m: Credenciamento 

 

Às 08h30m deu inicio ao credenciamento dos participantes e convidados  do 

evento. 

 

FIGURA 11: Credenciamento 

 

Fonte: Própria (2023). 
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09h10m: Abertura de boas vindas 

 

A abertura de boas vindas foi feita pela aluna do curso de turismo, Scheila 

Aires, onde a mesma chamou a professora Conceição Belfort juntamente com as 

alunas Ana muniz e Milia Lima para fazer a abertura do Evento e transmitir as 

mensagens de boas vindas a todos os presentes no local. 

 

9h15m: Mesa Temática (painel de experiências) 

 

Para compor a mesa temática foi chamado  o professor Anderson Miranda para 

fazer a moderação da primeira mesa, onde o mesmo chamou os empreendedores 

que iriam compor a mesa com a temática painel de experiências. 

 

FIGURA 12: Palestrante 

 

Fonte: Própria (2023). 

 

 

O primeiro a ser chamado para explanar suas experiências foi o 

empreendedor Aristides Ferreira, proprietário da Faroferreira, empresário no ramo da 

gastronomia. 
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FIGURA 13: Palestrante 

 

Fonte: Própria, 2023. 

 

Na sequência foi chamado para fazer suas explanações as empreendedoras 

Helena e Ione, proprietárias da Casa de Helena, empresárias no ramo da 

gastronomia.  

FIGURA 14: Palestrante 

F 

Fonte: Própria, 2023. 
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E finalmente a empreendedora Huthelles Meireles, proprietária da Huttelles 

Gourmet especialista em dindins gourmet.  

 

FIGURA 15: Palestrante 

 

Fonte: Própria, 2023. 

 

09h40m: Apresentação dos  empreendedores de sucesso. 

 

Logo após todos serem chamados, foi dada a oportunidade para que cada um 

fizesse uma pequena apresentação, falando do seu empreendimento e no segundo 

momento foi feita uma roda de conversa entre os mesmos. 

 

11h00m: Silva Romana (Setur – Governança Turística e o Casos Das 

Exposições Temporárias no Museu da Gastronomia MA). 

 

Para compor a segunda mesa temática foi chamada  a professora Klautenys 

Dellene Guedes Cutrim para fazer a moderação da segunda mesa, onde a mesma 

chamou a palestrante Silva Romana para compor a mesa com  o tema: Governança 

Turística e o Caso Das Exposições Temporárias no Museu da Gastronomia MA. 
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Às 11h00m  deu início a segunda mesa  com a palestrante Silva Romana com 

o tema: Governança Turística e o Caso Das Exposições Temporárias no Museu da 

Gastronomia MA. 

 

FIGURA 16: Palestrante 

 

Fonte: Própria, 2023. 

 

11h40m: Agradecimento final e sorteio de brindes. 

 

Às 11h40m foi feito os agradecimentos finais pelas organizadoras do Evento e 

a ditribuição dos brindes aos palestrantes e moderadores e finalizando com duas 

perguntas para entrega de brindes. 
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FIGURA 17: Premiação 

 

Fonte: Própria, 2023. 

 

FIGURA 18: Premiação 

 

Fonte: Própria, 2023. 
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FIGURA 19: Encerramento 

 

Fonte: Própria, 2023. 

 

 

12h00m: Coffee break 

 

Às 12h00m finalizando o evento com o Coffee break . 
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FIGURA 20: Coffee break 

 

Fonte: Própria, 2023. 

 

 

17 CONCLUSÃO 

 
No projeto desenvolvido, o reconhecimento de que muitos pequenos 

negócios, a exemplo dos micros empreendedores da gastronomia, enfrentam 

dificuldades para permanecerem no mercado. Nesta perspectiva, destaca-se como 

um aspecto importante nessa pesquisa, a necessidade de promover o 

empreendedorismo gastronômico no que relaciona-se as possibilidades que podem 

aparecer em um cenário em que a alimentação fora de casa ganha destaque no  

mercado. O micro empreendedor que optar pelo comércio de alimentação, o qual 

está incluído em um comércio tão competidor que é o da gastronomia, conseguirá se 

sobressair mediante suas competências, habilidades, e capacidade de inovar. Da 

mesma forma, precisa ter um perfil empreendedor, alinhado às dificuldades do 

comércio e a identificação de chances no mercado. 
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A proposta deste trabalho foi de responder à questão problema: Investigar quais as 

dificuldades enfrentadas pelos empreendedores gastronômicos de São Luís? 

Na presença dos resultados demonstrados foi permitido responder ao 

questionamento e cumprir o objetivo geral que foi Realizar o I ENCONTRO 

EMPREENDEDORISMO GASTRONÔMICO PARA PEQUENOS NEGÓCIOS. 

Analisando os relatos das experiências dos empreendedores de sucesso que estão 

no mercado de gastronomia podemos observar que o espaço gastronômico para os 

pequenos empreendedores tem sido um grande desafio. O comércio gastronômico 

tem aberto muitas portas para o empreendedorismo, mas o pequeno empreendedor 

tem que ter muita persistência para encarar fases de economia variáveis, pois o 

comércio gastronômico tem muita variação e depende da demanda e da economia. 

Com base na análise dos resultados alcançados no evento, comprovou-se 

que diferentes empreendedores estão procurando administrar com qualidade  o seu 

empreendimento e com estratégias adequadas superar as dificuldades que 

surgirem. Analisando as  respostas dos participantes do evento, nos fez  observar 

que o empreendedorismo gastronômico é um tipo de comérco que atrai e agrada 

muito, isto significa,  que tem atraido diferentes públicos.  

Assim sendo este estudo tem como proposta contribuir com informações e  a 

experiência dos pequenos empreendedores da gastronomia e que através deste 

estudo e de uma argumentação lógica, produzindo conhecimentos em torno do 

micro empreendedorismo, da criatividade gastronômica, na inovação das novas 

práticas de gestão, de conhecimentos e de seguir trilhando na busca de caminhos 

seguros e promissores. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – OFÍCIO 1 

 
Fonte: Própria  2023. 
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APÊNDICE B – CONVITE 1 

 

 
Fonte: Própria, 2023 
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APÊNDICE C – OFICIO 2 

 

 
 

Fonte: Própria, 2023 
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APÊNDICE D – CONVITE 2 

 

 
Fonte: Própria, 2023. 
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APÊNDICE E – CONVITE 3 

 
 

Fonte: Própria, 2023. 
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APÊNDICE F – IMAGEM 1 

 

 

Fonte: Própria, 2023. 

 
APÊNDICE G – IMAGEM 2 

 

 
Fonte: Própria, 2023. 



 

 

 

47 
 

 
 

APÊNDICE H – IMAGEM 3 
 

 
Fonte: Própria, 2023. 

 
APÊNDICE I – IMAGEM 4 
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Fonte: Própria, 2023. 
 

APÊNDICE J – IMAGEM 5 
 

 
Fonte: Própria, 2023. 

 
APÊNDICE K – IMAGEM 6 
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Fonte: Própria, 2023. 

APÊNDICE L – IMAGEM 7 
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Fonte: Própria, 2023. 

 
APÊNDICE M – IMAGEM 8 

 

 

Fonte: Própria, 2023. 

 
APÊNDICE N – IMAGEM 9 

 

 

Fonte: Própria, 2023. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A- ARTE DO BANNER 
 

 
                     Fonte: LAILSON COSTA; INFINITYARTSLZ (2023). 

 
ANEXO B – ARTE DA CAMISA 

 

 
                      Fonte: LAILSON COSTA; INFINITYARTSLZ (2023). 
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ANEXO C – LISTA DE CHAMADA 
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ANEXO D – INSCRIÇÃO NO EVENTO 
 

 
Fonte: Sigeventos. UFMa, 2023. 
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ANEXO E - AVALIAÇÃO 
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Fonte: Google Formulários, 2023. 

 
 
 
 

ANEXO F - AVALIAÇÃO

 


